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Neste ano letivo damos início a um boletim bibliográfico com o objetivo de divulgar  

alguns dos títulos mais representativos que passaram a fazer parte do acervo da nos-

sa biblioteca. 

De entre os  mais de 200 livros adquiridos ou oferecidos  à Biblioteca da Escola  gos-

taríamos de destacar                                                                                                   

 

O rapaz que ouvia as estrelas– Tim Bowler 

Luke é um rapaz de catorze anos, que tem o dom extraordinário de ouvir a música do universo. 

Cada ser, cada pessoa, cada árvore, cada pedra, entoam a sua melodia própria e única, e Luke 

sabe ouvi-las. O seu talento para a música, para o piano, toca a genialidade, como acontecia com 

o pai, mas o vazio e a revolta que o súbito desaparecimento deste lhe deixou são difíceis de ultra-

passar e quase o levam a percorrer os caminhos da marginalidade. Para conseguir sobreviver à 

imensa pressão que o líder do bando delinquente a que se juntou exerce sobre ele, Luke vê-se forçado a assal-

tar a mansão de uma viúva rica, mas o que vem a descobrir no interior daquela casa misteriosa é algo de pro-

fundamente aterrador e belo, algo que mudará para sempre a sua vida. 

Dewey o gato que comoveu o mundo– Vicky Myron 

A história de Dewey começa da pior forma possível. Com apenas algumas semanas, na noite mais 

fria do ano, foi enfiado na caixa de devolução de livros da Biblioteca pública de Spencer. Encon-

trado na manhã seguinte, Dewey conquistou o coração de todos os funcionários da biblioteca, ao 

distribuir por todos gestos de agradecimento e amor.  

Nos anos que se seguiram, nunca deixou de encantar as pessoas de Spencer com o seu entusias-

mo, vivacidade e, acima de tudo, o seu sexto sentido: percebia sempre quem necessitava mais dele. À medida 

que a sua fama crescia de cidade em cidade, de estado em estado e, surpreendentemente, por todo o mundo, 

Dewey tornou-se, mais que um amigo, um motivo de orgulho de uma extraordinária cidade rural no coração da 

América, que lentamente se ergueu da maior crise da sua história. 

O Cemitério de Praga– Humberto Eco 

Durante o século XIX, entre Turim, Palermo e Paris, encontramos uma satanista histérica, um 

abade que morre duas vezes, alguns cadáveres num esgoto parisiense, um garibaldino que se 

chamava Ippolito Nievo, desaparecido no mar nas proximidades do Stromboli, o falso bordereau 

de Dreyfus para a embaixada alemã, o aumento gradual daquela falsificação conhecida como 

Os Protocolos dos Sábios Anciãos de Sião, que inspirará a Hitler os campos de extermínio, jesuí-

tas que tramam contra os maçons, maçons, carbonários e mazzinianos que estrangulam os padres com as suas 

próprias tripas, um Garibaldi artrítico com as pernas tortas, os planos dos serviços secretos piemonteses, fran-

ceses, prussianos e russos, os massacres numa Paris da Comuna em que se comem os ratos, golpes de punhal, 

horrendas e fétidas reuniões por parte de criminosos que entre os vapores do absinto planeiam explosões e 

revoltas de rua, barbas falsas, falsos notários, testamentos enganosos, irmandades diabólicas e missas negras. 

A sombra do vento– Carlos Ruiz Zatón 

Numa manhã de 1945 um rapaz é conduzido pelo pai a um lugar misterioso, oculto no coração da 

cidade velha: o Cemitério dos Livros Esquecidos. Aí, Daniel Sempere encontra um livro maldito que 

muda o rumo da sua vida e o arrasta para um labirinto de intrigas e segredos enterrados na alma 

obscura de Barcelona. 

Juntando as técnicas do relato de intriga e suspense, o romance histórico e a comédia de costu-
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mes, "A Sombra do Vento" é sobretudo uma trágica história de amor cujo o eco se projecta através do tempo. 

Com uma grande força narrativa, o autor entrelaça tramas e enigmas ao modo de bonecas russas num inesque-

cível relato sobre os segredos do coração e o feitiço dos livros, numa intriga que se mantém até à última página.  

Violência, Bullying e Delinquência– Margarida Matos. 

 

A Escola aparece-nos como um contexto muito particular, comum a todos os cidadãos no decor-

rer do seu desenvolvimento e onde, fruto de vários desafios nas relações interpessoais, a ques-

tão da violência interpessoal assume algum protagonismo e acarreta alguma preocupação 

pública. Pretendemos de forma breve e sucinta sensibilizar alunos, pais, educadores e profes-

sores para o Bullying/violência entre pares.  

 

Coleção Diário de um Banana—Jeff Kinney ( volumes 2,3,5) 

 

A verdade é esta: Greg Heffley nunca deixará de ser um banana. Alguém precisa de explicar 

isto ao seu pai. Porque Frank Heffley acredita que irá endurecer o filho e inscreve-o em 

desportos de equipa e outras atividades ―másculas‖. Claro que Greg consegue esquivar-se 

facilmente aos esforços do pai para o mudar. Mas quando o pai ameaça enviá-lo para uma 

escola militar, o Greg percebe que tem de se tornar duro … ou não terá salvação. 

 

 

O erro de Descartes– António Damásio 

 

O Erro de Descartes conduz o leitor a uma viagem de descoberta desde a história de Phi-

neas Gage, o famoso caso oitocentista de alteração comportamental após lesão cerebral, 

até à recriação moderna do cérebro de Gage, e das dúvidas de um neurologista sobre uma 

hipótese testável relacionada com as emoções e o seu papel fundamental no comporta-

mento racional humano. Com base nas suas experiências em doentes neurológicos afecta-

dos por lesões cerebrais, António Damásio demonstra como a ausência de emoções pode 

prejudicar a racionalidade. 

 

O violino de Auschwitz– Maria Angels Anglada   

 

É Dezembro de 1991 e, num concerto de homenagem a Mozart em Cracóvia, a primeiro 

violinista impressiona o seu colega de trio com um instrumento rústico e humilde. No dia 

seguinte, quando ele lhe pergunta como é que ela o obteve, uma notável história se revela: 

A da vida de Daniel, um luthier, que sobreviveu passando por grandes dificuldades em 

Auschwitz, como carpinteiro e trabalhando às tardes na fabrica IGFarben. A inesperada 

relação como comandante do campo e a posterior encomenda de um violino com as espe-

cificações de um Stradivarius tornaram-se dois momentos decisivos na vida de Daniel, em 

Auschwitz, sobretudo após descobrir que essa o segredo por trás dessa tarefa.                                                                                                                                                                 
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